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RESUMO

Discute como a prática educomunicativa favorece a 
mediação da leitura literária, por meio da utilização da 
linguagem das histórias em quadrinhos, como recurso 
de adaptação e clarificação de conteúdos complexos. 
Para verificação dessa premissa, foi elaborada atividade 
de Roda de Leitura com a adaptação em quadrinhos do 
poema épico de Gonçalves Dias, I-Juca Pirama. A partir 
da adaptação para a linguagem dos quadrinhos, de au-
toria de Silvino, mais elementos foram acrescentados à 
narrativa, uma vez que os efeitos poéticos e a linguagem 
rebuscada se hibridizam com imagens que aprofundam 
a ação e a afetividade. Por meio de uma vivência desen-

volvida em celebração ao Dia do Índio, no Museu Históri-
co de Sergipe (MHSE), foram elaboradas análises sobre a 
apropriação de diferentes segmentos da população, com 
identidades sociais assumidas como indígenas e descen-
dentes e população mestiça branco/parda aculturada. 
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ABSTRACT

This paper discusses the educommunication prac-
tices for the mediation of literary reading, using the 
language of comics, such as adaptive resource and 
clarification of complex content. To verify this prem-
ise, it was “Reading Circle” wheel activity with comic 
adaptation of the Gonçalves Dias’s epic poem, I-Juca 
Pirama. From the adaptation to the language of com-
ics, Silvino’s authored, more elements were added 
to the narrative, since the poetic effects and flowery 
language hybridize with images that further action 
and affectivity. Through an experience developed in 

celebration of Native Peoples’ Day in Sergipe History 
Museum (MHSE), analyses were prepared on the ap-
propriation of different segments of the population 
with social identities assumed to be natives and de-
scendants, and white mestizo accultured population. 
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RESUMEN

Este artículo discute la práctica de educomunicación 
ayuda la mediación de la lectura literaria, utilizando 
el lenguaje de la historieta (cómic), cómo recurso 
adaptativo y la clarificación de contenido complejo. 
Para comprobar esta premisa, fue realizada la acti-
vidad de “Círculo de Lectura” con adaptación en for-
ma de historieta del poema épico de Gonçalves Dias, 
I-Juca Pirama. Desde la adaptación al lenguaje del 
cómic, obra de Silvino, se agregaron más elementos a 
la narración, ya que los efectos poéticos y el lengua-
je florido se hibridizan con imágenes que promueven 
la acción y la afectividad. A través de una experiencia 

desarrollada en la celebración del Día de los Pueblos 
Indígenas en el Museo de Historia de Sergipe (MHSE), 
se prepararon análisis sobre la apropiación de lectura 
de diferentes segmentos de la población, con identi-
dades sociales asumidas como nativos y descendien-
tes  indígenas y población mestiza aculturada. 
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1 INTRODUÇÃO

A partir da conceituação da Educomunicação 
como campo teórico e conjunto de vertentes práticas 
que estudam o relacionamento das mídias, suas lin-
guagens e seus suportes, com o ensino e a aprendiza-
gem (BARI, 2002, passim), foi planejada e concretiza-
da a ação cultural descrita como a vivência observada 
e analisada que aqui segue. Assim, a proposta deste 
artigo é a de discutir a prática educomunicativa do 
uso da linguagem e mídia das histórias em quadri-
nhos, como recurso de adaptação de obras literárias e 
mediação da leitura literária, aprofundando as discus-
sões e incorporando comentários feitos ao trabalho 
apresentado no contexto do VII SIMEDUC1. 

Em especial, conteúdos de interesse social e po-
lêmicos podem ser transversalizados, por meio da lin-
guagem das histórias em quadrinhos, no contexto da 
leitura escolar. Na experiência descrita neste artigo, 
trataremos da questão da diversidade étnica e a forma-
ção da identidade, discutida no ambiente escolar como 
questão de leitura crítica e ativa da obra literária adap-
tada. Segundo Tomaz Tadeu da Silva (2000, p. 81):

Não se trata, entretanto, apenas do fato de que a defi-
nição da identidade e da diferença seja objeto de dis-
puta entre grupos sociais assimetricamente situados 
relativamente ao poder. Na disputa de identidade está 
envolvida uma disputa mais ampla por outros recursos 
simbólicos e materiais da sociedade. A afirmação da 
identidade e a enunciação da diferença traduzem o 
desejo dos diferentes grupos sociais, assimetricamen-
te situados, de garantir o acesso privilegiado aos bens 
sociais. A identidade e a diferença estão, pois, em es-
treita conexão com relações de poder. A identidade e a 
diferença não são nunca inocentes. 

A adoção da linguagem dos quadrinhos como 
modo de adaptação de obras literárias, sejam elas ori-
ginalmente produzidas em poesia ou prosa, têm sido 

1. O artigo se baseia em comunicação científica apresentada ao VII 
SIMEDUC (FERREIRA; BARI, 2016), com alterações no conteúdo textual 
advindas da explicitação de conteúdos debatidos ao longo do congresso. 

largamente empregada na editoração brasileira desde 
o final do século XIX.  Por meio dessas adaptações, 
os bibliotecários, professores, tradutores de  Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS), contadores de histórias 
e outros agentes da disseminação de hábitos e gostos 
leitores podem chegar a resultados muito melhores, 
utilizando a atratividade da linguagem dos quadri-
nhos como recurso de mediação de leitura literária. 

Segundo Teresa Colomer (2003, p. 316):

Os recursos não verbais tem sido um dos motores de 
mudança da literatura infantil moderna. A utilização 
da imagem foi especialmente rentável para abrir ca-
minhos à introdução de técnicas narrativas difíceis 
de incluir em textos que necessariamente tinham que 
manter uma certa simplicidade se quisessem se ade-
quar aos pressupostos de acessibilidade compreensiva 
que presidem esta literatura.

Porém, ainda existem receio e resistência de mui-
tos educadores e mediadores de leitura em lançar 
mão das adaptações em quadrinhos de nossa litera-
tura. A superação dessa situação prescinde de estu-
do e familiarização dos professores com a linguagem, 
conteúdo e aplicações das histórias em quadrinhos 
nas práticas pedagógicas. Segundo os docente e 
pesquisadores Lucas Pimenta e Sávio Queiroz Lima 
(2015, p.161):

As histórias em quadrinhos já são instrumentos co-
mumente usados em sala de aula, depois de longas e 
custosas querelas que pesquisadores empreenderam a 
partir da segunda metade do século XX. Através de uma 
História de acusações e perseguições de diversas natu-
rezas, eis que o meio de comunicação que chamamos 
histórias em quadrinhos pôde desfrutar de proveitosa 
atenção dos meios acadêmicos e mesmo de branda res-
peitabilidade da sociedade na relação pedagógica.

A leitura das histórias em quadrinhos em geral 
habilita a mente para contextos de leitura escolar e 
social, ainda, acrescentando um exercício de interpre-
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tação iconográfica imprescindível na atualidade, sob 
o advento das novas tecnologias e a convergência das 
linguagens para os suportes digitais, com a hibridiza-
ção de letras, ícones, desenhos, imagens, sons, num 
ambiente cognitivo complexo (BARI, 2008, passim).

A formação do leitor, ou seja, seu letramento, só 
chega ao seu amadurecimento pleno se o indivíduo 
gostar de ler, ou seja, o vínculo emocional é um ele-
mento imprescindível na proficiência de leitura. As 
histórias em quadrinhos, além da facilidade da veicu-
lação de conteúdos complexos aos leitores novatos, 
amadurecem também a relação emocional entre o 
leitor e a sua leitura. Essa relação emocional tem teor 
eclético, ou seja, cria leitores que apreciam todos os 
tipos de leitura, da mais popular a mais erudita (BARI, 
2008, p. 183-191).

O seu potencial informacional também está à dis-
posição da escolarização, como no caso da didática 
da Literatura, e ainda não foi explorado o seu limite 
na formação de uma postura proativa do estudante 
na busca do conhecimento, pois as histórias em qua-
drinhos propiciam a possibilidade de conjugação de 
fontes, capacidade de síntese e formação de discurso 
próprio, inerente sinal da apropriação e ressignifica-
ção de informações e conhecimentos. 

Para Jesús Martín-Barbero (1997), o estudante 
deve ser considerado como produtor de sentidos e 
consumidor dos bens culturais oferecidos ou mesmo 
“buscados”, no ambiente escolar e fora dele. Para 
esse autor, que pesquisou ativamente em ambientes 
escolares na América Latina, Caribe e Península Ibé-
rica, nos últimos trinta anos, a posição do estudante 
como produtor de conhecimentos não corresponde ao 
ambiente escolar atual, que não se preocupa clara-
mente com a individualidade do aluno na sociedade, 
seus valores, gostos ou prazeres. 

Em sua teorização, Barbero (1997) afirma que a prá-
tica pedagógica permeada de processos comunicativos 
pode reposicionar o estudante e também os demais ato-

res da equipe educacional e comunidade escolar. Para 
Martín-Barbero (1997, p. 16), a comunicação se tornou:

[...] questão de mediações mais do que de meios, ques-
tão de cultura e, portanto, não só de conhecimentos 
mas de re-conhecimento. Um reconhecimento que foi, 
de início, operação de deslocamento metodológico para 
rever o processo inteiro da comunicação a partir de seu 
outro lado, o da recepção, o das resistências que tem aí 
o seu lugar, o da apropriação à partir de seus usos.

A formação do gosto pela leitura, principalmente 
para os leitores novatos, é facilitada pela criação de 
situações de leitura cotidiana, principalmente quando 
as elas não estão vinculadas a uma utilidade da vida, 
pois isto descaracteriza um momento de lazer. Ao tra-
duzir e representar enredos literários complexos, por 
meio da linguagem e mídia das histórias em quadri-
nhos, cria-se então um bem cultural de mediação de 
leitura literária que supera o estranhamento e as difi-
culdades na apropriação dos clássicos, principalmente 
pelos leitores novatos em processo de escolarização. 

A leitura de lazer, muito embora tenha o potencial 
de ser tão informativa quanto à leitura escolar e pro-
fissional, tem objetivos de fruição intelectual muito 
diferente. Assim, a disponibilização da leitura de la-
zer ao leitor novato e facilitação de sua circulação em 
ambientes sociais se constitui, também, em dissemi-
nação de conteúdos escolares, sob um ângulo de en-
tretenimento (BARI, 2015). 

A apropriação da leitura se promove, partindo da 
disponibilização de bens culturais letrados, porém 
estabelecidos como desejáveis por habilidades, com-
petências e desejos do leitor, como se fosse uma de-
gustação intelectual. Em toda degustação, é preciso 
que uma pessoa experiente prepare a iguaria, com 
os ingredientes adequados, a metodologia correta e 
a disponibilidade necessária; o mesmo se dá com as 
primeiras leituras: é necessária a disponibilização, a 
atratividade e a qualidade, que propiciam conjunta-
mente a acessividade. 
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2 A APROPRIAÇÃO DA LEITURA LITERÁRIA PELO 
LEITOR NOVATO 

As teorias de Vygotsky, que originaram o paradig-
ma Sociointeracionista e o conceito de mediação, in-
fluenciaram a Pedagogia, a Psicologia e a Ciência da 
Informação no séc. XX, assim como renovaram a Ciên-
cia da Comunicação. A partir dos anos 1980, por meio 
da obra de Jesús Martín-Barbero (1997), todos estes 
campos científicos foram influenciados e se fortaleceu 
a discussão sobre a Educomunicação, como área inter-
disciplinar de pesquisa desenvolvida na América Latina. 

Então, temos um quadro de interdisciplinaridade 
no séc. XXI que fundamenta a utilização das histórias 
em quadrinhos na formação de leitores ecléticos e 
com sucesso nos estudos. Isso tudo favorecido por pu-
blicações de qualidade e possibilidades de aplicação nas 
práticas pedagógicas e de formação de leitores, vencen-
do todo o tipo de limitações e restrições, que tem ocor-
rido na indústria editorial brasileira a partir do séc. XXI. 

Em especial, a mediação de leitura está embasada 
nesses pressupostos, buscando estabelecer relações 
entre as pessoas e as leituras, propiciando a degusta-
ção e o desenvolvimento de gostos e hábitos leitores. 
Ao estado amadurecido do leitor, chamado de letra-
mento, se atribui a incorporação de hábitos e gosto 
leitores à identidade e cotidiano individual.  Para Gur-
jão (2013, p. 40):

Tomamos, aqui, a definição de letramento como a ca-
pacidade de um indivíduo de se apropriar da leitura e 
da escrita, sendo capaz de manter-se em constante 
contato com o escrito, em práticas reais apresentadas 
no cotidiano. Assim, entendendo a leitura como um 
processo intrínseco ao letramento, concordamos com 
Kleiman (2002), quando define esse termo como uma 
desenvoltura em transitar entre as diferentes manei-
ras de comunicação. De outra forma, também afirma 
que letramento é um meio de dar significado social à 
língua através da intimidade com diversas fontes de 
conhecimento e diferentes gêneros que fazem parte 
do mundo da escrita. 

A mediação de leitura ocorrerá onde forem reu-
nidas três condições: ambientes sociais onde haja 
protagonistas mais e melhor letrados, presença e va-
riedade de suportes de linguagem escrita e fatores 
emocionais que estabeleçam uma conexão entre as 
pessoas, formando uma situação de leitura. Assim, os 
espaços e as circunstâncias da leitura também com-
põem as suas memórias e ressignificações, tanto in-
dividuais quanto sociais, e viabilizam a apropriação. 

A leitura para o estudante não pode ser um mero 
exercício de fixação da língua, mas tem de ser prati-
cado também com prazer nos ambientes sociais onde 
convive. Segundo Ângela Maria Barreto (2007, p. 48):

Aí se encontra, provavelmente, a explicação para o 
fato de que as recordações de leituras venham sempre 
acompanhadas de uma ambientação, na qual leitor, 
personagens, coisas, objetos e espaços interagem. [...] 
Os ambientes são orientações ao sujeito; assim as ca-
sas da infância e da juventude vêm privilegiadas como 
lembranças. Por isso, as histórias particulares de leitu-
ras registram-nas. [...] Os ambientes onde a socializa-
ção, em sentido mais amplo, acontece, como escolas, 
casas de amigos, clubes e bibliotecas, aparecem como 
lembranças depois das casas familiares.

A mediação da leitura das histórias em quadrinhos 
leva à apropriação da leitura à vivência do estudante, 
além de desenvolver as habilidades e competências 
leitoras. Também apoia a formação de leitores críticos 
e ativos, colocando-os inclusive em posição de deba-
ter com seus pares ou na formação do par-pedagó-
gico, por meio da apropriação propiciada pelos seus 
recursos de linguagem, pois:

O que muitos pesquisadores da leitura, em âmbito 
mundial, discutem sob diferentes epístemes, é que 
o letramento escolar e o letramento social, embora 
situados em diferentes espaços e vivências pessoais, 
são partes dos mesmos processos sociais mais am-
plos. Por isso, as leituras de histórias em quadrinhos 
habilitam a mente para contextos de leitura escolar e 
social, ainda acrescentando um exercício de interpre-
tação iconográfica imprescindível na atualidade, sob 
o advento das novas tecnologias e a convergência das 
linguagens para os suportes digitais, com a hibridiza-
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ção de letras, ícones, desenhos, imagens, sons, num 
ambiente cognitivo complexo. (BARI, 2008, p. 111).

Apesar desta complexidade aparente, os recursos 
da linguagem dos quadrinhos são rapidamente deco-
dificados por leitores pouco experientes, pois se re-
ferem a registros e símbolos perfeitamente dissemi-
nados na sociedade e anteriores ao letramento. Desta 
forma, a disponibilização destes recursos serve como 
esquematização de conteúdos da língua e potenciali-
za a interpretação do texto pelo leitor novato, assim 
como prepara o seu cérebro para a compreensão de 
todo o tipo de leituras de matriz verbal. 

Mais além, a presença e consagração das histórias 
em quadrinhos entre as leituras escolares represen-
tam um toque de emoção e rebeldia em espaços so-
ciais cuja formalidade excessiva pode levar a rejeição 
das práticas leitoras.

 
Comprovadamente, a leitura de histórias em quadri-
nhos forma leitores que gostam de toda a natureza 
de obras, com a vantagem de gerar uma cultura lei-
tora infanto-juvenil, comunidades leitoras de grande 
abrangência e perenidade por toda a vida. [...] O seu 
potencial informacional também está à disposição da es-
colarização, e ainda não se explorou o seu limite na for-
mação de uma postura proativa do estudante na busca 
do conhecimento, pois as histórias em quadrinhos propi-
ciam a possibilidade de conjugação de fontes, capacida-
de de síntese e formação de discurso próprio, inerentes 
sinais da apropriação e ressignificação de informações e 
conhecimentos. (BARI; VERGUEIRO, 2011, p. 4).

Com efeito, apesar de não buscarem frequente-
mente a leitura, os estudantes querem ler as histórias 
em quadrinhos (VERGUEIRO, 2004, p. 21). E quando 
se unem o desejo, a necessidade e a vontade, pode-
-se realmente trabalhar em um patamar diferenciado 
a proposta da leitura e a sua mediação, em diferentes 
ambientes sociais. Tudo isso vai compor uma motiva-
ção intrínseca ao leitor novato, que o ajudará a supe-
rar as dificuldades iniciais da leitura mediada e pode-
rá garantir momentos de lazer e aprendizagem.

3  A RODA DE LEITURA COM O POEMA ÉPICO 
I-JUCA PIRAMA2

A Roda de Leitura denominada Índio Cidadão 2016: 
Homenagem aos Nossos Ancestrais, já foi projetada 
para quebrar a lógica eurocêntrica que identifica as 
populações nativas brasileiras como “o outro”, o gru-
po étnico estranho do qual a comunidade escolar não 
faz parte (FIGURA 1).

Figura 1 – Abertura da Roda de Leitura Índio Cidadão 2016 no MHSE
 

Fonte: Registro Fotográfico de Shirley dos Santos Ferreira, no Museu 
Histórico de Sergipe (MHSE), em 19/04/2016.

Esta atividade, promovida no dia 19 de abril de 2016 
pelo Grupo de Pesquisa em Leitura, Escrita e Narrativa 
(PLENA), permitiu utilizar uma prática educomunicati-
va para mediar à leitura literária de um dos mais signi-
ficativos poemas épicos da literatura brasileira, I-Juca 
Pirama de Gonçalves Dias, discutindo criticamente a 
questão da etnia na escola como conteúdo transversal. 

O primeiro estranhamento se deu, pelo fato de o 
índio não ser tratado em nenhum momento da fala 

2. Agradecemos a viabilização da prática social registrada neste ar-
tigo à oportunidade oferecida pela equipe do Museu Histórico de Sergipe 
(MHSE), na figura de seu Curador e Gestor, Sr. Sergio Lacerda, da Pedagoga 
Denize Santiago e na Museóloga Rosângela dos Santos Reis. Devido ao tra-
balho destes e outros profissionais abnegados, foi possível a participação 
no evento comemorativo ao Dia do Índio e a dinamização da prática educo-
municativa para cerca de oitenta pessoas, entre estudantes e professores 
da rede escolar pública do município de São Cristóvão.
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como um grupo étnico extinto, desligado, fora da di-
nâmica da cultura escolar e literária. Identificando o 
“Poeta do Brasil” Gonçalves Dias como descendente 
de indígenas, assim como os pesquisadores do PLE-
NA, o quadrinhista pernambucano Laerte Silvino e os 
protagonistas da obra I-Juca Pirama como indígenas 
ou descendentes, inverteu-se a lógica eurocêntrica.

 
A partir daquele momento, alunos e professores 

envolvidos buscaram em seu rosto, cabelos e tom de 
pele os sinais que poderiam caracterizar o parentes-
co, foram explicitadas também lembranças de avós e 
bisavós incluídas nas famílias “à laço” [sic]. 

Por meio da organização de uma prática leito-
ra coletiva, seguida de problematização da questão 
indígena na época da colonização brasileira e seus 
reflexos na atualidade, desenvolveram-se as ações 
educomunicativas de: leitura crítica, analogia entre 
o conteúdo real, escolar e comunicacional; ressigni-
ficação da mensagem e apropriação pela comunidade 
escolar presente, segundo marcadores sociais locais.  
As práticas educomunicativas descritas se referem, 
segundo Bari (2000, p. 35):

A mais antiga das áreas de intervenção social que ca-
racterizam o campo da Educomunicação, denominada 
atualmente como “educação para a comunicação”, é 
constituída pela reflexão em torno dos impactos e influ-
ências dos processos e meios de comunicação na cons-
trução das representações sociais, na relação entre a 
produção e recepção dos bens culturais midiáticos, pro-
blematicamente inseridos nos processos educativos.

Sob o aspecto da função social, a vertente educo-
municativa da educação para a comunicação “mais do 
que um conteúdo escolar, converte-se na atualidade 
em efetiva ação política” (BARI, 2002, p. 40). A obser-
vação desta conversão pode ser registrada durante a 
aplicação da prática observada, pois a mera leitura 
de um texto literário com aplicação de práticas edu-
comunicativas resgatou subjetividade e alteridade de 
sujeitos sociais que permanecem vivos e influentes na 
cultura brasileira, neste caso, segmentados na comu-

nidade indígena do passado, do presente e também 
em seus descendentes aculturados. Segundo Marile-
na Chauí (2000, p. 89):

Conservando as marcas da sociedade colonial escra-
vista, ou aquilo que alguns estudiosos designam como 
“cultura senhorial”, a sociedade brasileira é marcada 
pela estrutura hierárquica do espaço social, que de-
termina a forma de uma sociedade fortemente verti-
calizada em todos os seus aspectos: nela, as relações 
sociais e intersubjectivas são sempre realizadas como 
relação entre um superior, que manda, e um inferior, 
que obedece. O outro jamais é reconhecido como su-
jeito nem como sujeito de direitos, jamais é reconheci-
do como subjetividade, nem como alteridade.

Esta experiência de formação cultural multiét-
nica dos estudantes e reconhecimento da presença 
de diferentes etnias na população local e nacional, 
contribui para a inserção de conteúdos referentes à 
cultura indígena e afro-brasileira, evidenciados por 
meio dos movimentos sociais organizados e prota-
gonizados por estes segmentos da população. Sis-
tematizados academicamente e inseridos no con-
texto educativo para dar voz e valor aos diferentes 
protagonistas e conteúdos componentes da cultura 
brasileira, os conteúdos multiétnicos foram garan-
tidos como direitos da comunidade estudantil, nos 
princípios exarados pela Constituição de 1988, pos-
teriormente regulamentados pelo Direito Constitu-
cional e regulamentados na Nova Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB). Três emendas modifi-
caram o documento original da LDB, para tornar 
mais clara a exposição de conteúdos multiétnicos 
na escolarização: 

- A primeira foi em 2001, quando foi sancionada a 
primeira lei do Plano Nacional de Educação (PNE);

- Em 2003, quando foi incluída a obrigatoriedade 
do conteúdo de história e cultura Afro-Brasileira;

- Em 2010, que tornou o ensino de arte e suas ex-
pressões regionais obrigatório na grade escolar.
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Etnia, termo derivado do grego ethnis, significa 
povo. Esse termo se refere a um grupo de pessoas que 
apresenta vários elementos em comum, tais como a 
cultura, língua, história, valores, semelhanças físicas, 
entre outros. No planeta há uma grande diversidade 
étnica, sobretudo no continente africano, que abriga 
mais de mil grupos distintos, que possuem manifesta-
ções culturais próprias, religiões, línguas etc.

Várias etnias compuseram a população brasilei-
ra típica, desde a sua colonização. Ou seja, brancos, 
negros e indígenas coexistem e a sociedade brasilei-
ra, apesar das cargas de preconceito e do discurso 
eurocêntrico, tolerou ou aceitou a miscigenação. A 
questão étnica passou a representar uma nova pro-

blematização no Brasil, à medida que as políticas 
compensatórias foram implantadas no final do séc. 
XX. Então, negar a sua ancestralidade para a socieda-
de demonstrou ser desvantajoso, principalmente para 
desfrutar diversos direitos e conquistas advindas das 
práticas políticas compensatórias. 

Então, a nossa discussão também buscou breve-
mente distinguir a questão de etnia da relação de “co-
munidade étnica”, que é um grupo social distinto por 
cultura própria, assim como por língua ou vocabulário 
próprio. Normalmente, existem informações relevan-
tes embutidas neste diferencial, que podem ser expli-
citadas pelo acompanhamento do cotidiano, relações 
produtivas, culinária, cerimônias e rituais.

Figura 2 – Desenvolvimento da Roda de Leitura Índio Cidadão 2016 no MHSE

Fonte: Registros Fotográficos de Shirley dos Santos Ferreira, no Museu Histórico de Sergipe (MHSE), em 19/04/2016.

Em especial, durante a apresentação da Roda de 
Leitura (FIGURA 2), duas comunidades étnicas foram 
apresentadas para os estudantes: 

- Aimoré: grupo não-tupi, também chamado de bo-
tocudo, vivia do sul da Bahia ao norte do Espírito 
Santo. Grandes corredores e guerreiros temíveis fo-
ram os responsáveis pelo fracasso das capitanias de 
Ilhéus, Porto Seguro e Espírito Santo. Só foram ven-
cidos no início do Século XX. O personagem Peri, de 
José de Alencar, é um herói literário Aimoré; 

- Tupi: as tribos que falam essa língua, mas se di-
videm politicamente no país, são os: Tamoio, Gua-
rani, Caiçara, Tupiniquim, Tabajara, Timbira, cujas 
tribos se localizam na parte litorânea do Brasil, 
foram eles os primeiros a terem contato com os 
portugueses. Praticam a caça, a coleta de frutos e 
eram ótimos pescadores.

Questionados sobre as comunidades étnicas indí-
genas locais de São Cristóvão, os estudantes identi-
ficaram imediatamente a tribo Chocó, que pertence 
ao grupo Tupi, Caiçara. Então, mais um conceito im-
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portante sobre etnia foi clarificado. Na escola, etnias 
diferentes terão de conviver sob condições padroni-
zadas e aprender conteúdos curriculares parametri-
zados, mas isso não deve apagar a aprendizagem e a 

sequência da cultura local.  A etnia deve significar 
um componente da personalidade e da identidade, 
não necessariamente o pertencimento a uma comu-
nidade étnica.

 Figura 3 – Vinhetas que distinguem tempo real, psicológico e narrativo em I-Juca-Pirama

Fonte: I-Juca Pirama em Quadrinhos (SILVINO, 2012, p. 16-17; 33).

Por meio do escaneamento das vinhetas da adap-
tação em quadrinhos de I Juca Pirama, acompanha-
da de leitura dramática do poema, foi possível para 
os alunos presentes acompanharem o desenrolar do 
enredo, que é muito emocionante (FIGURA 3). Como 
se traduz o próprio título, I-Juca Pirama significa 
“aquele que vai morrer”, os estudantes já sabiam 
sobre o que ocorreria ao protagonista. Então, outro 
questionamento também transversalizou a assistên-
cia, sobre a questão da morte. Como apresentada no 
poema, a morte é trágica, mas existe uma lógica e 
uma redenção que tornaram a sua presença aceitá-
vel para os estudantes. 

Na passagem chamada de “canto de morte”, o jo-
vem guerreiro fala sobre as suas agruras, explican-
do que a sua aldeia de origem havia desaparecido 
completamente, devido às guerras travadas com os 
“homens brancos”, que contavam com o apoio dos Ai-
morés. Porém, a linguagem é erudita e se utilizam de 
vários recursos, adjetivos e metáforas para descrever 

a situação. Conforme trecho do poema épico, o guer-
reiro Tupi de I-Juca Pirama faz a seguinte narrativa:

Andei longes terras  
Lidei cruas guerras,  
Vaguei pelas serras  

Dos vis Aimorés;  
Vi lutas de bravos,  

Vi fortes - escravos!  
De estranhos ignavos  

Calcados aos pés.
E os campos talados,  
E os arcos quebrados,  
E os piagas coitados  

Já sem maracás;  
E os meigos cantores,  
Servindo a senhores,  

Que vinham traidores,  
Com mostras de paz.

(DIAS, 1851, versos 134-149)
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Por meio das propriedades imagéticas das vinhetas 
da quadrinhização do poema, elaborada por Laerte Sil-
vino (2012), como demonstrado na Figura 3, foi possí-
vel que os estudantes identificassem que os “senhores” 
eram os colonizadores portugueses, cujos acordos de 
paz resultavam na captura e extermínio dos indígenas, 
ocupação de suas terras e posse de seus recursos natu-
rais. Esta passagem ajudou os estudantes a compreen-
der que a morte do guerreiro não era provocada por dis-
putas entre aldeias indígenas, mas como consequência 
da ação predatória da colonização europeia. 

Outra importante propriedade é a das vinhetas, 
que se constituem como recurso de passagem do tem-
po natural e psicológico, que muitas vezes não é cla-
ramente percebido pelo leitor novato na interpretação 
de um texto, seja ele literário ou didático. Por meio da 
adaptação à linguagem dos quadrinhos competente, 
é possível criar a sensação do passar do tempo, de-
senvolvendo no cérebro do leitor propriedades que o 
auxiliarão em todo o tipo de leituras posteriores. 

Assim, além da mediação dos conteúdos da leitura 
literária, uma adaptação em quadrinhos bem elabora-
da pode aprimorar o próprio ato de ler. Desta forma, o 
ritmo da narrativa passa a ser impresso pelas vinhe-
tas, que mostram o curso dos acontecimentos de uma 
forma mais natural, ajudando o leitor a compreender 
o desenrolar da ação, criando mais uma camada de 
informação que aprofunda a semantização do texto 
original (FIGURA 3). Esta propriedade é visível e torna 
muito mais emocionante a leitura de I-Juca Pirama, 
na adaptação de Silvino (2012).

Ao final de uma tarde muito divertida, que contou 
com outras leituras e discussões, os estudantes tive-
ram a oportunidade de participar de uma prática edu-
comunicativa, distinta das comemorações nas quais a 
identidade indígena é apagada de nosso processo civi-
lizatório e transformada numa mera “fantasia”, que lhe 
tira o protagonismo e transforma numa figura estiliza-
da, alheia à grande e significativa contribuição cultural 
que ainda está integrando a cultura brasileira. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio das constatações e considerações expos-
tas, verificamos que a adaptação em quadrinhos re-
presenta um importante recurso de mediação de lei-
tura literária para os leitores novatos, com o potencial 
de superar dialogicamente a barreira linguística que 
separa a comunidade escolar do capital intelectual 
registrado nos chamados “Clássicos da Literatura”. 

A atividade de campo descrita e analisada nesse 
artigo, dentre outras desenvolvidas pelo PLENA, tor-
nou possível verificar que a relação entre a  cons-
trução da identidade e a diversidade no ambiente 
escolar são o resultado de um processo de produção 
simbólica e discursiva, que pode ser ampliada e ge-
rar uma convivência harmoniosa na prática didática 
e paradidática. A Educomunicação se insere como 
teoria estruturante das vertentes práticas em de-
senvolvimento, evoluindo do espontaneísmo para 
uma ação cultural com planejamento, objetivos cla-
ros e metodologia abrangente, aplicável no ambien-
te social escolar. 

Ao mediar a leitura literária por meio da prática 
educomunicativa, utilizando-se do recurso da adapta-
ção da obra literária em quadrinhos (quadrinhização), 
abrimos oportunidades para o aumento do repertório 
linguístico e da erudição dos alunos, em suas diversas 
faixas etárias. Contudo, também estamos oportuni-
zando a própria expressão da produção intelectual 
dos mesmos, uma vez que a leitura e a apropriação 
do texto abrem o diálogo entre os seus autores e 
este leitor específico, numa via de mão dupla. As-
sim, a contribuição da comunidade estudantil à 
produção intelectual e técnico-científica poderá 
ser cada vez mais significativa, adicionando diver-
sidade aos pontos de vista da produção e difusão 
social de conhecimento.

A prática educomunicativa também abre oportu-
nidades para a discussão de conteúdos transversais 
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importantes para a escolarização, colocando-os de 
modo panorâmico e atualizado em relação aos conte-
údos vinculados à vida em sociedade no Brasil. 
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